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Direito a voto é pouco,
diz ativista saudita

aliás,Crise quebra encanto deEvoMorales

Dilmaquer baixar juro básico para 9%

‘PSDBprecisa
assumir-se
comopartidode
centro-direita’

Professor deDireito
mata aluna emBrasília

Tempo na capital

29˚ Máx.
19˚ Mín.

Muitasnuvensechuva

230 PÁGINAS * VERTABELANAPÁG.
A3
TIRAGEM: 302.444 EXEMPLARES

Palmeiras só empata e
Santos perde de virada

600mil imigrantesainda
tentamseadaptaraSP

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUYMESQUITA
Diretor

Rachaboliviano
NaBolívia de EvoMorales, é o índio
contra omestiço, cocaleiros contra
ambientalistas, governo contra go-
verno, e todos contra a polícia.
INTERNACIONAL / PÁG. A18

NOTAS& INFORMAÇÕES

AComissão daVerdade
Amaneira como ela está sendo
constituída parece indicar que o
bom senso prevalecerá. PÁG.A3

0h15

ESPORTES / PÁGS. E1 a E4

Aonde chegamos?
Oinfeliz compra uma casa, faz dela
seu lar supostamente inviolável e não
tem liberdadeno próprio território,
mesmo semprejudicar ninguém.
CADERNO2DOMINGO / PÁG. D4

TASSO MARCELO/AE

FABIO MOTTA/AE

METRÓPOLE / PÁGS. C1 e C3

JOÃOUBALDORIBEIROMACMARGOLIS

A presidente Dilma Rousseff quer re-
duzir a taxa básica de juros para pelo
menos9%noanoquevem.OPlanalto

avalia que o cenário de queda de pre-
ços nomercado externo permite essa
estratégia. ECONOMIA / PÁG.B6

ofertas

FERNANDOHENRIQUECARDOSO

Wajeha Al-Huwaider, líder deONG
de defesa dos direitos dasmulheres
sauditas, afirma que seu país as tra-
ta como “crianças irresponsáveis”.

Organizações indígenas marcharam
para apoiar opresidenteEvoMorales,
emmeioàcriseporcausadarepressão
a índios que protestam contra a cons-
trução de uma estrada. A manifesta-
ção deu a ideia de como a Bolívia está

polarizada – houve aplausos e vaias,
informaoenviadoespecialFernando
Gabeira.Oataqueaos índiosquebrou
o encanto de Morales e precipitou o
governo numa turbulência que revela
suas divisões. INTERNACIONAL /PÁG.A16

11.572

C2+música

Rock inRio.
ArnaldoAntunes
eErasmobrilham.
CadernoEspecial

Um conjunto que
pode chegar a mi-
lhares de cavernas,
com vestígios ar-
queológicosmilena-
res, impede a im-
plantação imediata
do maior projeto de
exploração de fer-
ro da Vale nos
próximos 40 anos
no Pará, relata
Sergio Torres,
enviado especial a
Canaã dos Carajás.
ECONOMIA /

PÁGS. B10 e B11

83 páginas

O professor de Direito Rendrik Rodri-
gues, de 35 anos, entregou-se à polícia
após matar a tiros a estudante Suênia
SousaFaria,24,comquemtiverarelacio-
namento amoroso.METRÓPOLE /PÁG. C8

A professora americana Frances Hago-
pian,estudiosadospartidosbrasileiros,
disse ao Estado que os tucanos pode-
rão se destacar no espaço de centro-di-
reita, “se tiverem coragem” de ocupá-
lo. “O PSDB devia assumir o que fez,
valorizarmetas comoos investimentos
na infraestrutura, sanear o sistema fis-
cal”, afirmou. “Ela disse a verdade”, en-
dossouo ex-presidenteFernandoHen-
riqueCardoso. NACIONAL /PÁG.A10

Cavernas
no caminho
da Vale

Autos.Omais raivoso dos
Lamborghini, Aventador faz
de 0 a 100 km/h em 2,9s

Incertezas
Pela primeira vez os paísesmais
desenvolvidos sentem as consequên-
cias da falta de regulação do sistema
financeiro. A situação é incerta.
ESPAÇOABERTO / PÁG. A2

Ogrito do rock pela
liberdade de imprensa
DinhoOuro Preto revitaliza debate
sobre politização dos jovens.
Págs. A14 e A15

Paulistânia
Regina Bittar é a voz
brasileira doGoogle
Tradutor.
Pág. C10

Acarga tributária brasileira deve fechar
o ano em 36,5% do PIB, pelos cálculos
doseconomistas JoséRobertoAfonsoe
MarciaMonteiro Matos. Outros levan-
tamentos apontam em direção seme-
lhante. Esse resultado será umrecorde,
o que parece contraditório em relação
ao momento de redução de ritmo na

economia,impactadapelacriseinterna-
cional, e com a proposta do governo de
reduzir impostospara fortaleceracom-
petitividadedas empresas. Segundoes-
pecialistas, a altapode serexplicadape-
lo aumento dos ganhos e arrecadação
emdez setores da economia, principal-
mente dos bancos. ECONOMIA /PÁG.B1

Arrecadaçãocresceecarga
tributáriadevebaterrecorde
Total pode atingir 36,5% do PIB no ano, com o aumento dos ganhos em 10 setores da economia
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Oportuguês entrou na lista de lín-
guas “faladas” peloGoogle Tradu-
tor emmaio do ano passado. Nessa
época, o serviço ganhou, de uma
vez,mais 27 idiomas noText-to-
Speech – hoje sãomais de 30. Isso é
ametade dos 63 idiomas que o site
traduz. Para passar as palavras, fra-
ses ou documentos inteiros de uma
língua para outra, oGoogle usa um
processo que eles chamamde tradu-
ção estatística. Umprograma anali-
sa e comparamilhões de documen-
tos que já haviam sido traduzidos
por pessoas e, pormeio dessa leitu-
ra, são detectados automaticamente
padrões de linguagem.Ou seja, a
máquina “aprende” aos poucos a
traduzirmelhor.

A o lado de discutíveis vanta-
gens, morrer tem seus in-
convenientes–eumdeles é
ficarexposto aumasublite-

ratura em mais de um sentido fúne-
bre.Vocêpodeargumentarqueàque-
la altura – ou fundura – já não seria o
caso de se preocupar com questões
estilísticas. Inês estando morta, tan-
to faz alguém gravar na pedra uma
“saudadeimorredoura”,quandoaex-
tinta criatura gostaria mesmo é que
imorredourafosseela,nãoasaudade.
Pode ser. Pra que tanta pose, doutor,
pra que esse orgulho?, questionou
em samba Billy Blanco, por sinal já
chegado a esse estágio em que “todo
mundoé igual quandoavida termina
com terra em cima e na horizontal”.
Aindaassim,peço licençaparavol-

taraumaquestãoquemeparecegrave–
inclusive no sentido que tem, na língua
inglesa, a palavra grave.
Você bate as botas e alguém manda

gravar na lápide um texto que o faria
morrerdevergonha, semorto jánãoes-
tivesse. A morte é também isso. Por
que, então, nãocuidardo texto antesda
fatalbatidadebotas?Comofezaescrito-
ra Dorothy Parker, ao imaginar letras
minúsculas sobre uma vasta superfície
de pedra: “Se você conseguiu ler aqui, é
porque já chegou perto demais!” Tam-
bémédela este aqui: “Desculpe o pó...”
Confesso que para uso próprio ainda

não aprontei algo brilhante, ou mesmo
fosco, a ser lido pelos pósteros ao pé de
minha campa. Já pensei em recorrer à
dramática secura de uma inscrição que
li no cemitério de Havana, verdadeiro

grito gravado no mármore: ¡Irene Ma-
nuela! Mas talvez não mereça a carga
emotivadospontosdeexclamaçãoarre-
vesados – assimcomonãome julgo, em
meus piores momentos, merecedor de
algocomquemedepareiaoperambular
por um cemitério de defuntos finos de
São Paulo em busca de artes funerárias
deVictorBrecheret.Láestá,sobonome
de um fulano, numa lápide de granito
negro: “ABosta”. Sim, nem toda pá é de
cal, e tudo vira pó, inclusive aquilo.
O fato de ser autor de um dicionário

de lugares-comuns e frases feitas me
criaria constrangimento se quisesse in-
cidir na “saudade de seus entes queri-
dos”.Maiscoerenteseriabuscarinspira-
çãonum pocket bookque já começa a ser
curiosoporteraformadeumadaquelas
lápides de cemitério inglês, com uma

corcova no alto. Chama-seA small book
of grave humour.Nele, certoFritzSpiegl
recolheuvelhosepitáfios,maishilarian-
tes que lacrimogêneos.
Esta inscrição, por exemplo, trata

commortal franquezaamemóriadeum
defunto humilde: “Aqui jaz John
Taggart,homemhonesto,baixodeesta-
turaemancodeumaperna.Estavasatis-
feito com uma pequena participação
que tinha numa lojinha emWigtown, e
isso era tudo.” Outra, ao reverenciar as
virtudesmorais da falecida, lança enxo-

fre sobre a honra de suas conterrâneas:
“AquijazapobreCharlotte,quenãomor-
reu rameira, e sim virgem, aos 19 anos,
algo raro de se ver nas vizinhanças.”
Doisepitáfiossãoobras-primasdehu-

mor nonsense:
“Aqui jazem pai, mãe, irmã e eu. To-

dos foram enterrados emWimble, me-
nos eu, que estou enterrado aqui.”
“Aqui jazJohnHigley,cujospaismor-

reram num naufrágio. Se tivessem so-
brevivido, os dois estariam enterrados
aqui.”
No túmulo de um lídermórmon, afa-

madopordotesnãoexatamenteespi-
rituais, o Fritz anotou: “Homem de
muita coragem e de soberbo equipa-
mento.”
Nãofaltamaolivroumastantasre-

clamações póstumas:
“Ó morte cruel, como pôde você

ser tãodesapiedada, levando-oantes
eme deixando para trás. Em vez dis-
so, você deveria ter levado os dois, o
que teria sido mais agradável para o
sobrevivente.”
“Aqui jaz o corpo deMolly Dickie,

a esposa de Hall Dickie Taylor. Com
dois grandes médicos, meu adorado
marido tentou, em vão, curar meus
males. Por fim arranjou um terceiro,
e aí eumorri.”
“EmmemóriadeCharlesWard, fi-

lho zeloso, irmão amoroso e marido
afetuoso. Nota: Este túmulo não foi
mandado erigir por sua mulher, Su-
san. Ela erigiu um túmulo para John
Salter, seu segundo marido, esque-
cendo o afeto deCharlesWard.”
Como não me serve nenhuma das

fórmulas reunidas pelo Fritz Spiegl,
eutalvezacabeplagiandoopoetaMá-
rio Quintana, que, inconformado
coma iminência de seu passamento,
quis epitáfio nestes termos: “Eu não
estou aqui.” Pois tambémeupreten-
do não estar.

Online. Siga oMetrópole
no Twitter

Regina dá voz ao Google Tradutor, que
é usado em brincadeiras no YouTube

@metropole_oesp

AMULHER
QUEPASSA
TROTESSEM
QUERER

PARAENTENDER

HÉLVIO ROMERO/AE

Daniel Trielli

R egina Bittar fica sem saber
o que dizer quando ouve as
barbaridades que ela mes-
ma fala. Ela já foi flagrada

passando trotes para pizzarias, bri-
gando com crianças e até xingando,
pelotelefone,apresentadoresdepro-
gramasdetelevisãoaovivo.MasRegi-
nanãoémal-educada.Elaéavozbra-
sileiradoGoogleTradutor(translate.
google.com.br).Comoa ferramenta,
que oferece as traduções em som, é
completamente editável, as palavras
com o timbre de Regina são monta-
das por qualquer usuário do site. E
não demorou muito para todo tipo
de brincadeira surgir no YouTube.
“Essamisturademáquinacomvoz

ativa a imaginaçãodas pessoas. Exis-
tealgumfetiche,algumamagiadamá-
quina falar e ter uma voz especial”,
diz a locutora, apresentadora emes-
tre de cerimônias. “Essa coisa da voz
vemdaépocadorádio.Équenemler
um livro. A sua imaginação é que vai
fazer o personagem. Se ele é loiro,
moreno, alto, baixo... E o áudio tam-
bém funciona assim.”
AntesdeseravozdoGoogleTradu-

tor, Regina, de 49 anos, já era a mu-
lherque avisa qual programavai pas-
sar em seguida no canal Fox. Tam-
bém é locutora de vários comerciais
edeusuavozaatendentes automáti-
cos de telefone – aqueles que falam
qual é o seu saldo bancário ou para
aguardar na linha que um funcioná-
rio estará disponível em poucos ins-
tantes. Isso sem contar as palestras,
cerimônias e vídeos corporativos.
Reginacontaqueostruquesdapro-

fissão são úteis não só no trabalho,
masemqualquer situação. “Se eues-
tou em uma reunião de condomínio
e quero termais força na voz, uso de
todososartifícios.Porqueeuseiusar
e seioefeitoquecausa.Qualquerum
faz isso, mas sem perceber e sem o
controle.Oprofissionalsabearmare
desarmar”, conta. “Um dia, fui fazer
um boletim de ocorrência e estava
impaciente.Eocaraqueestavaaten-

dendo na delegacia parecia bravo. Deu
um tempo, ele me chamou e eu pensei:
‘bom, vou levarbronca’. Até que elediz:
‘eu estou vendo aqui que você é locuto-
ra. Como é que é? Fala alguma coisa pa-
ra eu ouvir’... Todo mundo quer uma
palhinha.”

Voz àmáquina.A ferramenta de tradu-
ção não é a primeira máquina para a
qual Regina deu sua voz. Ela também
participou doMediz, um serviço lança-
doem2001pelaGradiente.Osusuários
decelulardocomeçodadécadaligavam
para o número, pediam algum tipo de
informaçãoeouviamReginadizeroho-
róscopo,aprevisãodetempoouasnotí-
cias. “Foi o primeiro contato que tive
comessetipodecoisa,comavozroboti-
zada,deumamáquina.Easpessoasque
ligavamse envolverambastanteno ser-
viço. Teve o caso de uma mulher que
ligou desesperada porque o namorado
estava apaixonado por outra e ela não
sabia o que fazer. Virou uma espécie de
CVV (Centro de Valorização da Vida).”
Entãoquandoumaempresaeuropeia

fez uma seleção para um trabalho de
Text-to-Speech (“texto para voz”, ou
na sigla em inglês, TTS), Regina já sabia
o que a esperava. Algumas cláusulas de
confidencialidade não permitem que
ela diga como foi feita a gravação nem
qual é a empresa, mas ela conta que a
gravação também foi usada em outros
serviços, como GPS. “Essa tecnologia
(TTS) já existe há bastante tempo. O
grandediferencial é oGoogle, que apo-
pularizou. Esse usuário comum teve
contato com uma tecnologia que, para
ele, é novidade.”
A voz de Regina entrou no tradutor

no ano passado. Algum tempo depois,
surgiramosprimeirosvídeosnoYouTu-
be. “Faz uns quatro meses que fiquei
sabendo das brincadeiras. Fazer o quê?
O que cai na rede não dá para saber no
que vai dar. Acho que ninguém imagi-
nou que isso ia acontecer.”
A locutoraadmitequequandodesco-

briua ferramenta, atéela fezumasbrin-
cadeiras. “Às vezes, estou conversando
comalguns amigos e umdeles pega um
laptope fazminhavoz falar algumpala-

vrão. Já participei de uma reunião em
umaprodutorae tinhaumcaraquenin-
guém gosta. Até que alguém digitou
umaspalavrasederepente ‘eu’ falo: ‘Fu-
lano de tal, vai tomar no...’.”
Ovídeopreferidodela édacriançade

3 anos que briga com a voz do Google
que manda ela dormir (www.youtube.
com/watch?v=JvKJbtdn2cU).“Étãobo-
nitinha... ‘Está na hora de você dor-
mir’”, imita-se. “Tem gente que pede
pizzacomaminhavoz.Euachoque sea
pessoaquepassao trotepagapelapizza
depois, tudo bem.”

‘Caiçara’. Regina demorou para ga-
nhar a vida comavoz. Ela não começou
a carreira no áudio, mas no texto. No
começo dos anos 1980, ela ainda estava
em sua cidade natal, Santos. Com pou-
co menos de 20 anos, trabalhava como
contatopublicitárionaCinemasdeSan-
tos,umaempresaquetinhasalasdeexi-
bição e uma casa noturna, a HeavyMe-
tal. Issoa levoua tercontatodiretocom
ojornalATribunaenãodemorariamui-
toparaelaserconvidadapara fazeruma
revistademodaecomportamento,cha-
madaNossaModa. “Foi aprimeira revis-
ta colorida de Santos, compapel cuchê,
uma inovaçãomuito grande.”
Alguns anos depois, o diretor artísti-

co da rádio 89 FM, Sinésio Bernardo,
descobriuavocaçãodeRegina. “Eledis-

se: ‘Você é locutora, tem um baita tim-
bre’.Emeconvidoupara fazerumapro-
paganda na rádio, para a Ótica Mar-
tins.” O primeiro trabalho de locutora
foi tão bom que Bernardo quis fazer a

revistadeReginanarádio,emumpro-
grama chamado Rádio Revista. “Era
uma liberdade muito grande. Eu fa-
ziaumascoisasquenãosabiaquenão
podia. Ficava lendo poesias, falando
umas coisas meio nada a ver. Mas os
ouvintes elogiavam!É isso que eu fa-
lo: o poder da voz émuito grande.”
Na virada para a década de 1990, o

marido engenheiro, Rodolfo, estava
cansado de subir e descer a Serra do
Mar para trabalhar em Santo André,
no ABC paulista. E a família, agora
com duas crianças – Rhassan, hoje
com23 anos, e Rhaissa, com 22 –, su-
biupara a capital. “Nãoqueria vir pa-
ra São Paulo. Eu era bem bairrista,
bemcaiçara.Meunegócio era praia”,
admite. “Mascaí deboca.Meapaixo-
nei pela cidade. Hoje, me sinto uma
paulista que vai para Santos de vez
emquando, respirar o ar da praia.”
Mesmo assim, ela gosta de morar

em um lugar menos cinza da metró-
pole.A família vive emumprédio an-
tigo, de 52 anos, em um condomínio
muito arborizado na Aclimação, re-
gião central da capital. Para ela, as
árvoreseaarquitetura lembramaor-
lasantista. “Esseéomeucantinhode
Santos em São Paulo.” Em um dos
cômodos,ela temaprópria cabinede
gravação, para que continue dando
sua voz amuitas outrasmáquinas.

PAULISTÂNIA
UMACIDADEESUAGENTE

HUMBERTO
WERNECK

Literatura terminal

Máquina ‘aprende’
a traduzirmelhor

Truques. ‘Se eu estou emuma reunião de condomínio e quero termais força na voz, uso alguns artifícios’
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Você bate as botas e alguém
grava na lápide um texto
que o faria morrer de vergonha


